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ATA DA 7ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO PARTICIPATIVO 

MUNICIPAL DA SUBPREFEITURA SANTANA/TUCURUVI REALIZADA 

NO DIA 16 DE FEVEREIRO DE 2021– BIÊNIO 2020/2021. 

 

Aos dezesseis de Fevereiro de 2021, às 19h00, reuniram-se virtualmente, por meio 

de plataforma virtual Microsoft Teams, os seguintes conselheiros titulares do Conselho 

Participativo da Subprefeitura Santana/Tucuruvi, representantes da subprefeitura 

Santana/Tucuruvi e Munícipes: 

CONSELHEIROS TITULARES PRESENTES 

 

1- Andrea Angélica Jordan Espinoza 

2- Lucas Rodrigues Vieira 

3- Otavio Branco de Sousa 

4- Vanda Maria Aparecida Beolchi  

REPRESENTANTES DA SUBPREFEITURA SANTANA/TUCURUVI 

PRESENTES 

1- Fabio Gomes de Paula – Departamento Jurídico 

2- Fernanda Machado Valério – Chefe de Gabinete 

3- Jair Aparecido Donizete Zanelato – Interlocutor do CPM-S/T 

MUNÍCIPES PRESENTES 

1- Carolina Beolchi  

2- Teddy Espinoza 

ATA 

1- Às 19h13 o coordenador Otávio Branco abre a reunião e passa a palavra para 

a secretária Vanda. 

2- A secretária faz a chamada.  

3- A secretária abre inscrições para os informes.  

4- Ficam inscritos para os informes a conselheira Vanda e o Interlocutor Jair 

5- A secretária passa os informes: 
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1. Referente a verba de custeio, prevista na LOA 2020, tramitando com o 

nº de processo SEI nº 6052.2020/0001804-9: A Secretária informa que 

precisou ligar para a SF para conseguir a confirmação do número de 

processo SEI, uma vez que a subprefeitura não passou. Informa que na 

semana anterior a reunião, uma funcionária do CAF entrou em contato 

por telefone para informar que a verba estava congelada. Informa que 

tentou contato e esclarecimento com o CAF desta subprefeitura, mas 

recebeu a informação de que por ordem desta chefia de gabinete, essas 

informações só poderiam ser repassadas ao gabinete e ao interlocutor 

deste conselho. Cobra esclarecimento da chefia de gabinete desta 

subprefeitura referente a falta de informação e ao contato referente ao 

tramite processual. 

 

6- A chefe de gabinete questiona se essa verba seria a verba no valor de R$ 

1.000,00 (Mil reais). 

7- A secretária Vanda confirma que sim e esclarece que tudo o que for respondido 

constará em ata.  

8- O Dr. Fabio, responsável pelo departamento jurídico desta subprefeitura, pede 

para responder como segue: Se teve algum bloqueio, este bloqueio foi 

ordenado pela secretaria de finanças, que a subprefeitura orça valores a 

receber, que ela não gera renda, não gera valores. Que se existe um bloqueio, 

ele foi gerado pela secretaria de finanças.  

9- A munícipe Carolina Beolchi Pede fala e o coordenador concede. 

10- A munícipe esclarece que em meados do ano de 2020, o CPM aprovou o 

encaminhamento de ofício solicitando essa verba. Chama a atenção para o fato 

de que em todas as gestões, desde a criação do CPM, esta verba, apesar de 

ser prevista, nunca ter sido liberada. Informa que à época,  o subprefeito em 

exercício, o Sr. Pedro Nepomuceno, acolheu a solicitação e pediu a liberação 

dessa verba, ocorre que, após a saída da antiga equipe, a atual gestão 

assumiu. Informa que em setembro de 2020 a Sra. Fátima, secretária da Sra. 

Fernanda Machado, ligou para a secretária deste CPM informando que a verba 

foi liberada e que se iniciasse o processo licitatório. Observa que para que isso 

acontecesse, à época, esta chefia de gabinete deveria ter notificado o CPM, o 
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que não ocorreu. E afirma que isso não ocorreu porque a chefia de gabinete 

ficou concentrada única e exclusivamente na reeleição de uma candidata a 

reeleição para a vereança na cidade de São Paulo. Observa que esta verba foi 

congelada por negligência e não pelo fato da SF ter congelado a verba, afinal, 

todo dia 31 de dezembro a SF recolhe toda a verba destinada. Finaliza 

observando que: Quando esta verba foi destinada, o CPM-ST estava fazendo 

história, que a gestão Bruno Covas estava fazendo história e que, infelizmente, 

por conta da negligência da atual administração desta subprefeitura, o CPM-

ST deixou de ter a verba, o prefeito Bruno Covas deixou de ter este feito em 

sua gestão e tudo isso se deu por conta de pessoas que não tem 

comprometimento. 

11-   A secretária Vanda pede a palavra e informa ao colegiado que será preciso 

reiniciar o processo para solicitar a verba deste ano. Esclarece que a parte dela 

foi feita.  

12-  Inicia-se a leitura de atas de reuniões anteriores. 

13-  O coordenador observa que existe a gravação da reunião e que se alguém não 

estiver de acordo com o que foi escrito, existe a possibilidade de fazer a 

correção.  

14-  Com a palavra, o coordenador estabelece um prazo até a primeira sexta-feira, 

após a reunião, para que se faça alterações nas atas apresentadas, caso 

contrário, elas devem ser encaminhadas para publicação da forma como foram 

redigidas. 

15-  A munícipe Carolina Beolchi pede fala, é autorizada e pede para esclarecer 

um fato que ocorreu na reunião anterior, quando a então chefe de gabinete em 

exercício, deu a entender que durante sua fala ela faltou com a verdade. A 

munícipe apresenta provas e pede esclarecimento  para a sra. Fernanda 

Machado, quanto ao fato dela estar no dia 04/11/2020, acompanhando a então 

Vereadora e candidata a reeleição, a Sra. Adriana Ramalho, em agenda de 

campanha, em uma visita a Distribuidora Alfaness Logística. Atenta para o fato 

da visita ter ocorrido no período diurno e observa que é impossível a então 

chefe de gabinete estar presente em dois lugares ao mesmo tempo. Ou  seja, 

que em nenhum momento ela faltou com a verdade. Conclui sua fala falando 

também sobre sua tristeza com o ocorrido em relação verba prevista na LOA 
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2020, diz que o prefeito Bruno Covas foi apunhalado nas costas duas vezes, 

uma quando a candidata que estava “lado a lado” errou na escolha e na 

indicação dos comissionados desta subprefeitura e outra quando a atual 

administração desta subprefeitura o fez passar essa vergonha diante da 

comunidade de Santana/Tucuruvi. 

16-   O conselheiro Lucas pede que se deixe registrado em ata a fala da munícipe 

Carolina Beolchi.  

17-  Inicia-se a discussão e votação para coordenação deste CPM.  

18-  A conselheira Vanda se candidata. 

19-  Por aclamação a conselheira Vanda é eleita. 

20-  Inicia-se a discussão e votação para secretário deste CPM. 

21-  Os conselheiros Andréa, Otavio Branco e Vanda, pedem para que o 

conselheiro Lucas se candidate ao cargo. 

22-  O conselheiro Lucas aceita.  

23-  Por aclamação o conselheiro Lucas é eleito secretário deste CPM. 

24-  O munícipe Teddy Espinoza pede fala  e é autorizado. 

25-  O munícipe Teddy Espinoza observa que o feito de conseguir com que se 

pedisse a liberação de verba  referente ao LOA 2020 foi único, que durante 

suas duas participações no CPM eles nunca conseguiram. Pede para que para 

a próxima solicitação, sejam revistos os itens de aquisição por parte do CPM. 

Pede para que solicitem a verba novamente, pois realmente o que o CPM 

conseguiu foi uma façanha, passaram quatro gestões e o CPM não conseguiu 

nada. Quando o CPM conseguiu, infelizmente congelou e simplesmente 

perderam a verba. Parabeniza ao CPM e a nova diretoria.  

26-  O conselheiro Lucas esclarece que os itens solicitados tinham o objetivo de 

dar publicidade ao conselho.  

27-  O interlocutor informa sobre a revisão do PDE  e apresenta um trabalho muito 

bem elaborado, contendo todas as informações para que este colegiado possa 

utilizar como ferramenta de instrução para quando se inicie a discussão sobre 

do PDE. 

28-   A conselheira Andrea Apresenta o escopo de um projeto relacionado a um 

workshop de dois dias com dicas fundamentais sobre  comportamento durante 
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um processo seletivo de vaga de emprego, elaboração de currículos e outras 

dicas em relação ao processo seletivo. 

29-  A conselheira Vanda e o Interlocutor Jair apresentam o escopo de um projeto 

para o PDE, visando o momento de consulta dos munícipes e realizando essa 

consulta com crianças.  

30-  Sem mais, a reunião foi encerrada às 20h39. 


